
Jornalistas caem quando deck do qual faziam fotos do presidente desabou 

Na hora da foto oficial, o desabamento do `deck' 
Agência Estado 

Por pouco não 
caem também FH 
e sua comitiva 

CARAJÁS (PA) — O presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso e sua comitiva escaparam 
por pouco de uma queda de 10 
metros, equivalente a altura do 
quarto andar de um edifício. 
Ele estava no deck da piscina 
da casa de hóspedes do comple-
xo de Carajás, quando, a pou-
cos metros dali, uma parte dos 
alicerces cedeu, derrubando 
cerca de 20 jornalistas que fa-
ziam a imagem da foto oficial 
do encontro, tendo ao fundo o 
Vale do Paraupebas. 

Vários jornalistas tiveram fe-
rimentos leves e o cinegrafista 
da TV Liberal Antônio Gouveia 
Júnior torceu a perna. Antes 
de embarcar, Fernando Henri-
que parou para uma conversa 
rápida sobre o caso: 

— Que susto, hein? — per-
guntou ele. 

Falando em susto, presi-
dente, como está a sua coluna? 
— quis saber um repórter. 

Mais sólida do aquele 
deck — respondeu o presiden-
te. 

A escolha do local para a fo- 

tografia oficial foi feita pela as-
sessoria do Palácio. Os assesso-
res não receberam qualquer in-
formação da segurança ou 
mesmo da Vale do Rio Doce, 
empresa responsável pelo pro-
jeto Carajás, sobre sua capaci- 

dade de peso. O deck foi cons-
truído há oito anos, em madei-
ra de lei, mas a umidade aca-
bou abalando suas estruturas. 

A poucos metros de onde es-
tava o presidente, abaixo do 
mirante há um precipício. Na-
quele local a queda teria sido 
de 400 metros. 

Este não foi o único susto da 
viagem presidencial. O Dash-8, 
da Taba, que transportou uma 
equipe de 11 jornalistas para a 
cobertura da solenidade em Ca-
rajás, além dos alimentos e be-
bidas servidos no almoço das 
autoridades na Casa de Hóspe-
des, escapou por pouco de um 
choque com a aeronave Fokker 
100, da TAM. Os dois aviões fo-
ram postos na mesma rota pela 
torre de controle de tráfego aé-
reo de Brasília. O Fooker, mais 
veloz, alcançou o Dash-8 dez 
minutos depois da decolagem. 
Se houvesse uma nuvem, o co-
mandante Flávio da TAM não 
teria condições de fazer a ma-
nobra que evitou o choque. 
(D.R.) 
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